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Disciplina: Teoria Antropológica II  

Carga Horária: 60/h  

 

Ementa: Apresentar a consolidação da Antropologia como um discurso acadêmico 

autorizado, baseado não em conjecturas, mas, na busca de tórias e interpretações das 

instituições humanas a partir da observação direta realizada pelo próprio antropólogo. Discutir 

as inovações teóricas possibilitadas por novas metodologias e enfoques teóricos em várias 

áreas tradicionalmente investigadas pelos antropólogos: parentesco, religião, economia, 

mudança cultural, direito, mentalidades, etc. apresentar as principais, etc. Apresentar as 

principais críticas ao funcionalismo, culturalismo e à escola sociológica francesa.  
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